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Editorial 

Cristo Ressuscitou, Aleluia! Que sentido tem este grito pascal na nossa vida? Certa vez 
alguém me dizia que já não fazia sentido celebrar a Páscoa. Já não tem novidade nenhuma. É 
sempre a mesma coisa: as mesmas celebrações, as mesmas leituras, as mesmas palavras, a 
mesma conversa. É sempre a mesma coisa! Está correcta esta visão da Páscoa? Fará sentido 
trocarmos o Senhor por um punhado de mexilhão que gostamos de apanhar em Sexta-feira 
Santa? Será mesmo que a Páscoa se resume numa palavra: FAMÍLIA? (como se afirma em 
um anúncio de uma grande cadeia de hipermercados). 

Caros amigos e irmãos, andamos todos como a grande multidão que regressava a sua 
casa depois do grande espectáculo que tinha presenciado com a Morte de Jesus: “E toda a 
multidão que se tinha aglomerado para este espectáculo, vendo o que acontecera, regressava 
batendo no peito” (Lc. 23, 48). Cristo Morreu por mim e por ti, caro irmão. Cristo ofereceu a 
Sua vida para que tu possas, HOJE, ter a Vida Eterna, teres, HOJE, um sentido para os teus 
dias. Esta é a novidade Pascal de ontem, de hoje e de sempre. Na Morte e na Ressurreição de 
Cristo nós encontramos a nossa salvação. Ou descobrimos esta novidade ou perdemo-nos no 
caminho cristão. 

Falar da Paixão de Jesus hoje é difícil. Sejamos sinceros, que me interessa que Cristo 
tenha morrido e ressuscitado POR MIM? Cristo morreu pelos nossos pecados, para nos sal-
var do pecado e dar-nos a comunhão plena com Deus. Mas como hoje nós não temos peca-
dos, a morte e a ressurreição de Cristo não são necessárias para a minha vida. Como alguém 
me dizia em certa ocasião: quem me garante que Cristo morreu mesmo por mim? E que as 
coisas aconteceram mesmo assim? Por isso a Páscoa é sempre a mesma coisa, sem novidade 
nenhuma. Diz-nos São Paulo: “Desperta tu que dormes e Cristo te iluminará.” Está na hora, 
caros amigos, de acordarmos. Cristo Ressuscitou, Aleluia! Foi este o grito pascal que conver-
teu milhões de pessoas ao longo destes 2000 anos de seguimento de Cristo. Acolhamos o 
Senhor Ressuscitado na nossa vida e no nosso coração. Ele Ressuscitou para nos perdoar os 
pecados e nos dar a Vida em Abundância, uma vida plena de felicidade e de sentido, que não 
se resume às coisas deste mundo, mas que nos abre para a comunhão plena com Deus. 

Para nos ajudar a redescobrirmos esta novidade pascal, as nossas paróquias irão ter a 
alegria de receber as Imagens Peregrinas de Cristo Sacerdote e de Nossa Senhora de Fátima. 
Será com toda a certeza um tempo de renovação e de conversão espiritual ao Senhor nosso 
Deus, que em Jesus Cristo nos abriu as portas do céu. A grande preparação para este acon-
tecimento deve ser interior. Rezemos pelos bons frutos deste acontecimento pascal que 
vamos viver. Que o Senhor Ressuscitado nos ilumine a todos e vivamos este Tríduo Pascal 
com um alegria renovada e participemos em todas as celebrações, para nos podermos con-
verter ao Senhor de todo o coração e assim a Páscoa ter um sentido novo em nossas vidas. 
UMA SANTA PÁSCOA PARA TODOS VÓS.       Pe. Jorge Sobreiro                                                               



FESTA DO SINAL DA CRUZ 

No dia 14 de Março de 2010, o IV Domingo da Quaresma, também chamado 
domingo da alegria, os meninos e meninas do primeiro ano da catequese tiveram uma 
celebração especial, a festa do Sinal da Cruz. 

O Sinal da Cruz é o Sinal do cristão e o Sinal da vitória de Jesus e da nossa vitó-
ria com Ele. É o sinal de que pertencemos ao Senhor e de que somos membros da Igre-
ja. Foi pelo Baptismo que estas crianças entraram na Igreja, a maioria delas ao colo 
dos pais, agora que começam elas uma caminhada na catequese, os pais e padrinhos 
foram convidados a gravar na fronte dos filhos e afilhados o Sinal da Cruz, repetindo o 
gesto que fizeram no dia do seu baptismo, recordam que prometeram educar os seus 
filhos e afilhados na fé, e que ao longo da caminhada que agora iniciam vão precisar 
da sua ajuda. 

Porquê o Sinal da Cruz? 

Jesus morreu na cruz, no tempo de Jesus, morrer pregado num madeiro, numa 
cruz, era a coisa mais horrível, só os piores criminosos eram condenados a morrer 
numa cruz. Ele não era criminoso, era inocente. Mas veio ao mundo carregar com os 
pecados de todas as pessoas e por isso morreu por todos nós. Foi por causa dos nos-
sos pecados que Jesus morreu na cruz. Alguém tinha de fazer isso para nós podermos 
receber o perdão e sermos felizes, e Deus Pai mandou-O a Ele. Ali, ao morrer na cruz 
em vez de nós, Jesus mostrou o que é o verdadeiro amor. Mas Jesus ressuscitou, está 
vivo! E agora a Sua Cruz é para nós cristãos, que acreditamos e esperamos n'EIe, e 
que O amamos; sinal de Paz. e de Alegria, sinal de vitória e de vida!  

Como devemos amar Jesus, Ele é o nosso maior amigo! Ele deu a Sua vida por 
nós, como devemos respeitar e amar a Cruz de Jesus Nosso Senhor! A Sua Cruz é 
para nós o maior Sinal do amor de Deus. Assim como na Cruz de Jesus Deus mostrou 
até que ponto nos ama, também nós, aceitando a nossa cruz, mostramos até que pon-
to amamos a Deus. 

Assim, vamos todos, pais, padrinhos, catequistas e toda a comunidade ajudar 
estes pequeninos na sua caminhada, ajudando-os a aceitar a sua cruz, para que pos-
sam encontrar-se com Jesus e serem seus amigos!  

 

Ana Paula 
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A SEMANA SANTA  

É na Semana Santa que se insere um dos tempos mais importantes para os cris-
tãos: o Tríduo Pascal. O Tríduo Pascal remonta aos primeiros séculos da Igreja. 
Temos notícia de que no século III da nossa Era, os cristãos preparavam o Domingo de 
Páscoa com dois dias de jejum, respectivamente Sexta-feira e Sábado Santos. 

Actualmente, segundo as normas litúrgicas para a Semana Santa, 
o Tríduo Pascal apresenta-se não como um tempo de preparação mas 
como uma só coisa com a Páscoa. É o Tríduo da paixão e ressurreição, 
que abrange a totalidade no mistério pascal. Assim se expressa no 
calendário: Cristo redimiu o género humano e deu perfeita glória a 
Deus, principalmente através do mistério pascal: morrendo, destruiu a 
morte e ressuscitando restaurou a vida. São três dias comummente 
chamados de “santos” porque nos fazem reviver o evento central da 
nossa Redenção; reconduzem-nos, de facto ao núcleo essencial da fé 
cristã: a paixão, a morte e a ressurreição de Jesus Cristo. São dias que podemos con-
siderar como um único dia: eles constituem o coração e o fulcro de todo o ano litúrgi-
co, como também da vida da Igreja. Assim, o ápice de todo o ano litúrgico resplandece 
na celebração do Tríduo Pascal da paixão e ressurreição do Senhor, preparada na 
Quaresma e estendida com júbilo por todo o ciclo dos cinquenta dias sucessivos. 

O Tríduo Pascal da paixão e ressurreição de Cristo é, portanto o cume de todo o 
ano litúrgico. Logo, estabelece a duração exacta do Tríduo: o Tríduo Pascal começa 
com a missa vespertina da ceia do Senhor, na Quinta-feira Santa, alcança o seu apo-
geu na Vigília Pascal e termina com o Domingo de Páscoa. Todo este espaço de tempo 
forma uma unidade que inclui os sofrimentos e a glória da ressurreição. 

A Quinta-feira Santa está marcada pela instituição da Eucaristia, 
“verdadeiro sacrifício vespertino.” O ritual proíbe a celebração da euca-
ristia sem fiéis e recomenda a concelebração, que confere À cerimónia 
litúrgica uma nota de eclesialidade eucarística e de unidade entre 
eucaristia e sacerdócio. A cerimónia sugestiva e humilde do Lava-Pés 
orienta-se também para a Eucaristia. 

A Sexta-feira Santa da Paixão do Senhor é constituída por uma 
liturgia austera e sóbria.  

 
O centro da celebração é uma assembleia litúrgica não eucarística. É 
um dia de luto e dor, mas iluminado pela esperança cristã. A devoção 
à Paixão do Senhor está fortemente ligada à piedade cristã. A Igreja 
apresenta grande austeridade e nada tira o seu olhar do altar e da 
cruz. 
 

A Semana Santa é a semana maior da vida de um cristão. É a 
última semana da quaresma e nela se celebram o grande mistério 
da nossa salvação. Inicia-se no Domingo de Ramos, em que se dá 
a entrada de Jesus em Jerusalém, onde é aclamado e louvado pelo 
povo quem mais tarde o irá condenar. 




